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Introdução

	 Prezados (as) educadoras (es), apresentamos o segundo número de nosso documento 
denominado Fascículo. Esta série de publicações tem a pretensão de fomentar mais um canal de 
diálogo, informação e pesquisa disponibilizado aos profissionais da Rede Municipal de Educação 
de nossa cidade. 

	 Sabemos o quanto tem sido difícil nossa luta frente às mudanças provocadas pela atual 
pandemia, as angústias e sentimentos de incerteza que a acompanham, mas também temos a 
certeza da capacidade de superação e transformação da realidade inerente ao trabalho de toda 
equipe escolar, que neste momento mesmo distanciado dos educandos(as) têm participado ati-
vamente das ações  pedagógicas implementadas pela Secretaria de Educação de Guarulhos.

	 Neste segundo número apresentamos a temática “Aspectos Psicológicos em Situação de 
Isolamento Social” com a qual pretendemos abordar alguns assuntos que têm estado presentes 
em muitos debates em toda a sociedade contemporânea. 

	 Com absoluta certeza o maior desejo de todos e todas é o de que essa “tempestade” 
passe logo e que possamos retomar a nossa caminhada de antes, muito embora saibamos que, 
provavelmente, muita coisa será diferente, como se tem acostumado a falar, “o novo normal”.
	 Esperamos que os textos aqui disponibilizados possam verdadeiramente contribuir para 
este processo de transição e de retomada das atividades do cotidiano pessoal e profissional, 
sem perder de vista, é claro, que ainda estamos navegando em “águas agitadas”, mas com 
esperança, coragem, alegria e desejo de mudança, conseguiremos voltar a navegar por águas 
mais tranquilas.
	
	 Lembremos do que sempre nos ensina nosso mestre Paulo Freire:
	 É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que 
tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. Es-
perançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir!

Boa leitura a todos e todas!!!
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Carta aos educadores(as)
	 Resiliência Humana em Tempos de Crise

(...) para alguém que é tipicamente saudável uma doença pode, ao contrário, até ser uma esti-
mulação energética à vida, a viver mais. É assim que vejo agora aquele longo tempo de enfer-

midade: é como se eu tivesse redescoberto a vida de novo, incluindo-me dentro dela.
    (Friedrich Nietzsche, em ‘Ecce Homo’)

	
	 Este pensamento do filósofo Nietzsche nos provoca a refletir que o momento que estamos 
vivendo pode ser algo mobilizador de valores e atitudes que antes estavam adormecidas e/ou 
esquecidas por conta da normalidade social cristalizada pela rotina. Muitos pensadores e estu-
diosos do comportamento humano já nos instigaram com a lógica de que é a partir da falta que 
a mobilização para o novo e para a mudança ocorrem. 

	 Sem dúvida nenhuma a sociedade contemporânea está sendo levada a enfrentar um de 
seus maiores desafios, não só do ponto de vista do cuidado com a saúde física da humanidade, 
mas, principalmente com as futuras escolhas que nos definirão enquanto sujeitos sociais. Tere-
mos necessariamente que repensar nossa maneira de estar no mundo, social, político, econômi-
co, etc..., mas compreendendo, sem nenhuma sombra de dúvida, que o maior obstáculo ou alia-
do será a forma como nos relacionaremos conosco daqui pra frente, num mundo pós pandemia.  

	 No livro “Símbolos da transformação” Carl Jung utiliza o mito da ave Fênix (aquela que 
renasce das cinzas) como uma simbologia da capacidade do renascimento a partir das adversi-
dades do viver. 

	 A emblemática ave do fogo, pássaro da mitologia grega que, quando morria, entrava em 
autocombustão e, passado algum tempo, ressurgia das próprias cinzas, simboliza o poder de 
resiliência, essa capacidade inigualável de nos renovar em seres muito mais fortes, corajosos e 
luminosos, presente em todos nós.

	 É um mito presente em muitas doutrinas, culturas e raízes lendárias de nossos países e 
é em essência, um dos mais poderosos arquétipos descobertos por Jung, porque em seu fogo 
estava contida tanto a criação quanto a destruição, ou seja, a vida e a morte.

	 O presente momento está repleto muito mais de incertezas do que de certezas sobre os 
rumos da humanidade. Enquanto a comunidade científica acelera a busca de uma solução para 
neutralizar a ação do Coronavírus – COVID - 19, o trabalho incessante dos profissionais de saú-
de cuida da proteção à população e, mesmo diante de tantas limitações impostas, a vida precisa 
prosseguir. Impregnados desta premissa, também muitos de nossos profissionais da Rede não 
têm medido esforços para amenizar os danos causados pela interrupção da vida escolar e ofe-
recer sua contribuição pedagógica. 

	 É neste espaço entre a possível solução que está a caminho e a continuidade do viver 
que nossa capacidade de se reinventar enquanto sujeito e principalmente enquanto sociedade 
precisa estar presente.

	 De todos aqueles e aquelas que estão diante destas inesperadas mudanças que atingem 
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o planeta, podemos sem sombra de dúvida destacar especial atenção aos educandos e educa-
dores. O temporário fechamento das escolas e o necessário distanciamento físico imposto pela 
pandemia têm afetado de maneira significativa, professores, pais, crianças, jovens e adultos, 
que  se veem diante de um enorme desafio na medida em que há uma significativa ausência do 
espaço escolar, “...lugar privilegiado de interações e aprendizagens” cujo papel de “...estabelecer 
o diálogo entre os saberes historicamente construídos e os saberes do cotidiano de forma inten-
cional, a fim de potencializar as experiências e vivências dos sujeitos” QSN pg.16. 

	 As perdas provocadas por esse processo deixam uma significativa ausência na vida e no 
processo educativo, que mesmo momentânea, nos convoca a repensar formas de ressignificar 
nossa atuação e poder contribuir para, ao menos, amenizar estes impactos.

	 Sabemos, entretanto, que tudo o que está ocorrendo não afeta apenas as pessoas em 
seu aspecto profissional, mas fundamentalmente no emocional, pois ao terem que lidar com inú-
meras incertezas surgem a angústia, sentimentos de solidão e indefinições quanto ao futuro, que 
podem agravar doenças mentais pré-existentes e criar novos problemas a pessoas, até então, 
saudáveis.               

	 Mas, é importante saber que o ser humano herdou de seus ancestrais uma habilidade 
para lutar pela sua sobrevivência e que pode fazer toda diferença no presente momento, a resi-
liência. E o que é essa tal de resiliência?

Resiliência – do latim resilire (recuar ou dar um passo atrás) – é um conceito geral relativo 
à adaptação positiva em um contexto de mudança. Nos campos da física e da engenharia, 
a resiliência refere-se normalmente à capacidade de um corpo suportar estresse ou ten-
são sem se romper, ou à capacidade de recobrar sua forma original, como no caso de uma 
mola ou de um elástico.

	 No contexto   das Ciências Sociais, existem outras definições de resiliência:

                      A resiliência é uma habilidade para ressurgir diante das adversidades, adaptar-se, 
recuperar-se e aceder a uma vida significativa e produtiva (Kotliarenko, Fontecilla 
& Cáceres, 1997, p.5).  ou resiliência é o enfrentamento efetivo de circunstâncias 

e eventos de vida severamente estressantes e acumulativos 
(Kotliarenko et al., 1997, p.5).

	
	 No aspecto do desenvolvimento humano, a resiliência tem um significado amplo e diver-
sificado, o que inclui a recuperação do indivíduo após experiências traumáticas, a superação 
de desvantagens para alcançar o sucesso e a resistência a situações estressoras para cumprir 
tarefas cotidianas. Resumindo, diz respeito a padrões positivos de adaptação ou de desenvolvi-
mento manifestados no contexto de experiências adversas.

	 Está aí a Fênix expressada por Jung, onde o adverso pode ser um disparador de uma mu-
dança necessária. Assim, aprender algo novo, reorientar rumos, dar vazão a criatividade, podem 
ajudar a transformar este momento de isolamento num tempo de o pós-pandemia e auxiliar a tão 
desejada retomada de nosso dia-a-dia. 

	 Para muitas pessoas, o momento vivido tem possibilitado fazer planos, repensar rumos e 
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buscar soluções criativas para aquelas questões que vinham sendo arrastadas no piloto automá-
tico do dia a dia. Neste sentido, este período de reclusão tem servido para avaliar aspectos da 
vida, estabelecendo novas metas para quando tudo isso acabar. 

	 Atitude benéfica, segundo especialistas, desde que não seja um motivo de pressão adi-
cional, ou seja, não cobrar-se demais ou exigir de si-próprio ideais de superação, como se tudo 
que está acontecendo não fosse motivo para nos abalar, a ideia não é negar a realidade, mas a 
partir dela redirecionar nossa caminhada. 

	 Claro que todas estas mudanças não são simples, a ansiedade costuma ser um dos sinto-
mas mais comuns durante o isolamento e da possibilidade de retomada, já que somos induzidos 
a mudar nossas rotinas de vida, seja em âmbito pessoal ou profissional.                      

	 Durante este período, ouvimos muitos especialistas em comportamento humano dando 
sugestões individuais (cada qual dentro da sua realidade e das suas possibilidades) no sentido 
de garantir a preservação de nossa saúde mental. 

	 Muito embora as informações que circulam atualmente têm apontado para uma desace-
leração desta pandemia e indicado uma perspectiva de retomada gradual da vida cotidiana, não 
podemos desconsiderar alguns princípios essenciais para lidarmos com esta nova realidade:

•	 Cuidar de si e dos outros com principal atenção às novas regras de convivência social; 
•	 Escolher atividades de lazer de forma responsável;
•	 Continuar seguindo as recomendações de instituições de saúde confiáveis;
•	 Prestar atenção às suas próprias necessidades, sentimentos e pensamentos, buscando 
cuidar de sua saúde física e mental;
•	 Ser crítico e utilizar do bom senso frente a exposição às notícias relacionadas a pande-
mia, evitando comportamentos de risco e geradores de vulnerabilidades;
•	 Manter uma atitude de solidariedade e cooperação frente às pessoas dos grupos de 
risco e mais vulneráveis;
•	 Promover espaços de diálogo com as crianças incentivando que falem sobre como vi-
vem, sentem e pensam o atual contexto;
•	 Auxiliar e estimular as crianças a falarem sobre seus sentimentos.

	 Viktor Frankl, neuropsiquiatria austríaco criador da Logoterapia e autor da obra “Em Busca 
de Sentido”, na qual narra sua experiência como prisioneiro nos campos de concentração nazis-
ta da segunda grande guerra, apresenta sua visão da capacidade de transformação a partir do 
sentido que damos aos acontecimentos e à realidade que nos cerca, ele diz que:

“Todo ser humano tem a vontade de buscar um sentido para a vida, e esta vontade
 é precisamente a principal força motivadora da pessoa. No momento em que a 

pessoa se pergunta sobre o sentido da vida, expressa o que há de mais 
humano em si” (Frankl, 1946/1989a).

	 Não significa que precisamos realizar grandes e profundos processos reflexivos, mas a 
busca do sentido como algo simples e que nos aproxima do humano que somos, pois segundo 
Frankl: “Explicita o fato de que o sentido diz respeito àquilo que a pessoa é chamada a realizar 
em um determinado momento.  O sentido a ser realizado no momento é transitório, ou seja, pre-
cisa ser cumprido naquele instante”.
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	 Além disso, segundo Frankl “a pessoa conhece a si mesma na medida em que vai cum-
prindo suas tarefas cotidianas e que vive o que tem sentido em cada situação”. 

	 Em muitas situações, “a vida ter sentido” significa “ter tarefas a cumprir” o importante é 
que este sentido seja encontrado, descoberto e não inventado.

	 E como nos aponta Edgar Morin “[...] esboçam-se as duas grandes finalidades ético-polí-
ticas do novo milênio: estabelecer uma relação de controle mútuo entre a sociedade e os indiví-
duos por meio da democracia; fazer da humanidade uma comunidade planetária” (p. 157).

	 Quem sabe talvez, todo este processo para além do desconforto, medo, incerteza e outros 
sentimentos incômodos, nos provoque também a atitude de transformar a forma como vivemos, 
nos tornando mais fortes na solidariedade e na compreensão que esta viagem na casa Terra 
deve ser feita num coletivo solidário. Pois com toda certeza precisamos urgentemente mudar 
nossa forma de estar na casa maior, nosso planeta, de maneira mais solidária, mais justa e mais 
humana.
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Isolamento e Privação

	 A pandemia de Covid-19 trouxe uma série de impactos sobre o cotidiano das pessoas. As 
atividades que envolvem proximidade física tiveram de ser cessadas, refletindo assim nos rela-
cionamentos. Desta maneira, visando minimizar o impacto criado pelo isolamento social, o uso 
dos meios de comunicação, como o celular, a TV e o computador, foram intensificados.
	
	 A mídia trouxe informações de saúde, de economia e debates sobre temas sociais e políti-
cos em diferentes esferas (desde a mundial até a local) usando novas linguagens para apresen-
tar dados estatísticos, sobre a mobilidade de pessoas, sobre a relação das atitudes individuais 
inadequadas e perdas ao coletivo. Nessa quebra de rotina muitos estão trabalhando em suas 
casas, o chamado teletrabalho, tal como ocorre agora entre nós educadores de Guarulhos e ou-
tros municípios.  
	
	 Esta nova forma de trabalho está acontecendo devido ao fechamento das escolas, que re-
flete uma enorme preocupação para os gestores de políticas públicas, famílias, crianças, jovens 
e adultos nessa quebra de rotina escolar. Essa tarefa tem criado demandas e articulações no 
âmbito pedagógico, estabelecendo ao mesmo tempo novas oportunidades formativas para nós 
educadores.
 	
	 O início da quarentena foi em 24 de março de 2020, desde então, já passamos por várias 
fases que foram divididas por cores, essa estratégia permitiu uma melhora gradual de indicado-
res de controle da pandemia e da capacidade hospitalar. 
	
	 As pessoas que ficaram emocionalmente mais fragilizadas, tendem a lidar melhor com a 
situação, já que também o distanciamento físco e a privação estão mais flexíveis na maior parte 
das cidades, estados do Brasil e do mundo.
 	
	 Neste momento o que mais desejamos é sair desse cenário, o que pode nos colocar 
numa armadilha, uma ilusão sobre a realidade, como se tudo estivesse superado. A perspecti-
va de uma retomada não pode significar uma negação de que ainda vivemos uma condição de 
pandemia e como tal estarmos permanentemente atentos aos protocolos sugeridos pela OMS 
como garantia da proteção de todos (utilização de máscaras em lugares públicos, conforme a 
orientação da autoridade sanitária, respeitar o distanciamento social de 1,5m, higiene das mãos 
com água e sabão e quando não for possível utilizar álcool gel 70º, aferição da temperatura na 
entrada das lojas, dentre outros).
  
	 O distanciamento físico e a perspectiva de uma retomada, não devem ser vistos apenas 
como causa de sofrimento emocional, o desafio pelo qual estamos passando já há alguns meses 
nos proporcionou para além das angústias, também um importante aprendizado, uma valoriza-
ção de diferentes formas de comunicação com as pessoas. Compreendemos que para manter 
o bem estar e a harmonia do corpo e da mente devemos dar continuidade e atenção à nossa 
condição humana de nos reinventarmos.  
 	
	 Neste período vivenciado, fomos convidados a buscar formas alternativas de distração, 
fomos testados a desconstruir o “não gosto disso”, atividades tais como: dançar, pular corda, 
cantar, contar histórias, pintar, alongar, etc... Descobrimos também possibilidades como: leituras, 
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cursos online, atividades manuais, visita virtual a museus, atualizar listas de filmes, entre outras 
que foram importantes para a manutenção da saúde física e mental e continuarão sendo ativida-
des significativas que propiciam novas experiências e contribuirão muito com esta fase que se 
apresenta.
 	
	 As famílias são compostas de membros de diferentes idades, mas devemos especial 
atenção às crianças, que têm no brincar sua principal atividade promotora do desenvolvimento. 
É no brincar que elas integram vivências externas às internas, real e imaginário, na formação das 
funções psicológicas superiores. Tem ainda as artes, música, desenho livre, onde descobrem as 
diferentes formas de expressão dos sentimentos. 
	
	 Temos então algo precioso, o famoso tempo compartilhado, que antes era engolido pelos 
compromissos. Porém temos momentos difíceis, em que a situação está fora do nosso controle, 
é normal que o pessimismo e o medo tomem conta dos nossos pensamentos, por isso o ideal é 
ponderar o excesso de notícias negativas, o momento é oportuno para refletirmos sobre o que 
almejamos e como temos construído nossas vidas, buscar dialogar, estreitar e construir vínculos, 
buscar acolhimento, bem como acolher. 
	
	 Existem os apoios dos profissionais da psicologia online e telemedicina, e os acompanha-
mentos e tratamentos devem ter continuidade. Observar a partir do que perdermos aquilo que 
para nós é de fato importante, para além dos excessos de consumo, precisamos fortalecer os 
laços afetivos, ter atitudes solidárias, empatia, cooperação, tolerância como alimento para nossa 
resiliência. 
	
	 Novas redes se formaram, com diferentes trocas de saberes entre as pessoas de vários 
lugares do país. Parcerias entre organizações públicas, privadas e do terceiro setor buscam 
juntas amenizar os impactos causados, bem como as pesquisas científicas mostram novos pro-
dutos, inclusive testes promissores de vacinas.
	
	 Diante desse contexto, a Secretaria de Educação e as educadoras e educadores da nos-
sa Rede têm buscado realizar ações que contribuam com a aprendizagem e desenvolvimento 
de nossos educandos na busca pela manutenção do vínculo com eles e com seus familiares, 
considerando suas vulnerabilidades.  Dentre as propostas realizadas,  destacamos: o Programa 
Saberes em Casa, veiculado diariamente com o objetivo favorecer o processo educativo e con-
tribuir para as aprendizagens e desenvolvimento até que o retorno presencial às escolas seja 
possível; o Portal SE Informe Saberes em Casa, nele está disponibilizado aos educadores, aos 
educandos e às famílias o acesso a diferentes recursos pedagógicos como jogos, livros digitais 
e links de canais do Youtube, que complementam as discussões propostas pelo programa da 
TV; as ações formativas, a fim de viabilizar a apropriação para garantia da implementação da 
Proposta Curricular – Quadro de Saberes Necessários (QSN) / 2019 em todas as escolas da 
Rede de Ensino de Guarulhos, potencializando os processos de reflexão e de construção das 
ações pedagógicas pelas equipes escolares; foram ainda disponibilizados grupos de WhatsApp, 
intensificando as parcerias entre estagiários, professores do AEE, professores da EE e famílias.
	
	 Ressaltamos ainda, que estamos cumprindo todas as orientações e todos os protocolos 
de segurança determinados por parte do governo, além disso, o retorno às aulas presenciais foi 
pauta de consulta pública em que os munícipes guarulhenses puderam participar de parte das 
decisões tomadas, consolidando assim o exercício da cidadania.
	 “Educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante” (Paulo Freire).
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Lutos e Perdas
“O luto, de modo geral, é a reação à perda de um ente querido, à perda de alguma 

abstração que ocupou o lugar de um ente querido, como o país, a liberdade ou 
o ideal de alguém, e assim por diante”. 

Sigmund Freud em Luto e Melancolia (1917 -1915). Obras Completas.

	 Em tempos de distanciamento físico nos deparamos com uma série de acontecimentos 
que marcam esse momento de uma maneira diferente, nunca experimentados.
        
	 A mudança da rotina para todos os trabalhadores, tanto para os profissionais que continu-
am nos seus locais de trabalho, quanto para aqueles que estão realizando teletrabalho;  o afas-
tamento das pessoas da família, o reforço a  um hábito básico de higiene considerando todos os 
protocolos definidos pela OMS, o medo de contrairmos o vírus ou de que alguém que amamos 
o contraia, despertam em nós insegurança e desamparo.  Vivenciamos então, sentimentos de 
medo, angústia, raiva, saudades da vida que tínhamos, e todos esses sentimentos são lutos.
          
	 É muito comum as pessoas associarem a palavra luto à tristeza causada pela perda de 
um ente querido, entretanto, há várias formas de luto, como diz Freud em seu texto “Luto e Me-
lancolia”. 
          
	 O luto é experimentado em situações de perda:  por um emprego, término de um relacio-
namento, mudança de situações, por exemplo a aposentadoria. Há ainda o luto por mudanças no 
corpo, causadas por doenças ou acidente, ou ainda o luto antecipatório quando existem incerte-
zas quanto ao futuro e a pessoa imagina que o pior ocorrerá.  
         
	 No âmbito escolar é comum nos depararmos com o luto dos pais em função do diagnós-
tico de deficiência do filho, que precisam elaborar este luto pela perda do filho imaginado para 
poder viver as questões de serem pais de uma criança com deficiência. Quando o educador tem 
a compreensão deste processo, pode então auxiliar os pais em relação à aceitação e ressignifi-
cação desta experiência.

	 O luto em si não é uma condição patológica, mas um tempo que precisa ser vivido para 
ser elaborado.

	 A autora Elisabeth Kübler-Ross, psiquiatra suíço-americana que se dedicou ao es-
tudo do luto descreve em seu livro “Sobre a morte e o morrer” as cinco fases do luto: 
Negação, Raiva, Barganha, Depressão e Aceitação. 

	 Com base neste estudo, podemos descrever as fases do luto da seguinte forma: 

Negação: É uma defesa psíquica, na qual o indivíduo nega a situação tentando encontrar uma 
maneira de não entrar em contato com a realidade da perda, por vezes diz que está tudo bem ou 
que não quer falar sobre o assunto.

Raiva: Fase de revolta, havendo sentimentos de inconformismo, ressentimentos e hostilidades. 
Muitos se revoltam com os desígnios de Deus e sentem-se injustiçados.
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Barganha: Nesta fase o indivíduo começa a negociar, é uma fase caracterizada por pensamen-
tos sobre fazer algo para reverter a situação, pela busca de alívio para a dor que sentem, alguns, 
por exemplo, fazem preces pedindo para sonharem com a  pessoa que se foi, outros buscam  
algum tipo de comunicação do Além. No caso de pessoas que receberam um diagnóstico ruim, 
buscam, nesta fase, por uma mudança de comportamento, de estilo de vida, fazem promessas, 
na esperança de que ocorra alguma salvação, algum milagre.

Depressão: Fase de isolamento, de melancolia. Há um sentimento de impotência diante da situ-
ação e uma percepção maior de que não tem mais volta.

Aceitação: Nesta fase o indivíduo não tem mais desespero e vê a realidade como ela é sentin-
do-se mais fortalecido para aceitar a perda.

          É importante salientar que estas fases não são vivenciadas de modo linear, elas são dinâ-
micas e podem alternar-se e repetirem-se várias vezes. Apesar das reações variarem de pessoa 
para pessoa, não é possível evitar o processo de luto. 

          David Kessler, autor americano especialista em luto, acrescentou um sexto estágio ao luto: 
“Significado”, no qual a pessoa busca um sentido, um aprendizado em relação à perda.

         Na matéria, realizada por Scott Berinato, “O desconforto que você está sentindo é luto” da 
Harvard Business Review, David Kessler relaciona as fases do luto ao momento atual de isola-
mento social.

	 Desta forma, é possível estarmos passando ou que tenhamos passado por fases como:
Negação: na qual acreditamos que nossa rotina não será alterada, que esse vírus não é tão letal;

Raiva: existindo predominância de sentimento de revolta, inconformismo, por termos nossos 
planos interrompidos, projetos adiados;

Barganha: onde buscamos uma negociação e acreditamos que se seguirmos as orientações 
sanitárias em relação à pandemia, rapidamente tudo ficará bem;

Depressão: na qual existe a consciência da proporção desta pandemia e podemos ser tomados 
por sentimento de tristeza, medos e a sensação de que não haverá solução;

Aceitação: onde aceitamos o que está acontecendo e buscamos maneiras de como lidar com 
isso, como manter as medidas de higiene, o uso de máscara de proteção, o distanciamento físico, 
mas buscando se conectar através da tecnologia, aprendendo também a trabalhar virtualmente. 

	 Já em relação ao sexto estágio, “Significado”, é comum haver o questionamento sobre o 
motivo de estarmos passando por isso e buscarmos um significado, um aprendizado ao passar-
mos por este processo.
          
	 Outro aspecto a considerar nesse contexto atual é a quantidade de informações que fica-
mos expostos sobre a pandemia, com o número crescente de contaminados e mortos; as preo-
cupações com as consequências econômicas, sociais e políticas relativas a esse novo cenário e 
a própria dinâmica familiar alterada  pela condição de quarentena, que podem  gerar estresse e 
ansiedade aumentando ainda mais o desconforto emocional. 
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          Nesse momento no qual o mundo todo vive de maneira intensa o luto em todos os seus 
aspectos, acreditamos ser de extrema importância que o educador tenha o conhecimento da 
amplitude do conceito do luto e de suas manifestações, visto que a qualquer momento ele pode 
se deparar com essas questões.
          
	 Pensando no retorno às aulas presenciais, a escola deverá receber a todos da equipe 
escolar e os educandos (com todas as medidas protetivas já em uso), sendo importante consi-
derar que cada um traz consigo uma história, com anseios, angústias, incertezas, saudades e 
perdas.  Neste momento único, em que estamos diante de uma realidade na qual a retomada do 
ambiente presencial implica não somente em voltar a rever amigos, mas também  em ter con-
tato com relatos das perdas, não podemos perder de vista que todos os profissionais da escola 
também fazem parte desse processo, ou seja é essencial cuidar de quem cuida, é importante 
que a escola considere essas questões, em seu planejamento. Nesta retomada, o educador 
deverá proporcionar atividades lúdicas como roda de conversas, expressões artísticas, jogos e 
brincadeiras, filmes e histórias que possibilitem ao educando trazer a sua vivência; que explorem 
a temática relacionada às perdas e que facilitem a expressão dos sentimentos e emoções com 
especial atenção aos aspectos das relações.
	
	 Considerando que o luto está relacionado ao investimento afetivo que a pessoa tem em 
relação ao que foi perdido e que, quanto maior o vínculo maior é a intensidade desse sentimento, 
e ainda que, o tempo do luto é um tempo que precisa ser vivido para poder ser elaborado, supe-
rado, é imprescindível que a pessoa tenha um espaço de fala onde possa ser ouvida,  sentir-se 
amparada em sua dor e ter a possibilidade de falar sobre o que está sentindo, de expressar seus 
sentimentos, de chorar.
         
	 É importante oferecer um espaço de escuta, de acolhimento, no qual exista a possibilida-
de de compreensão das diversas fases do luto, dos sentimentos expressos, sejam eles de dor, 
revolta, negação entre tantos outros.

	 É necessário ter em mente que mais do que buscar algo a dizer é importante ouvir a pes-
soa, acolhê-la, buscando fazê-la sentir-se compreendida neste processo.
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A importância do Lúdico e do Brincar 
no Convívio Social

	 Compreender e valorizar a convivência grupal e familiar, a utilização da brincadeira e do 
lúdico como colaboradora na prática educativa de famílias, a importância do brincar no fortaleci-
mento das relações familiares, bem como os tipos de brincadeiras possíveis no cotidiano escolar 
são importantes aspectos auxiliadores de um possível processo de retomada de nosso cotidiano 
pós-pandemia.

	 A atual condição de distanciamento físico que temos vivenciado ao longo desses meses, 
um cenário nunca antes vivenciado, produziu consequências emocionais profundas na vida das 
famílias de uma maneira geral. Todas as tensões provocadas por este estado de permanente 
vigilância e a imprevisibilidade quanto ao futuro, afetaram profundamente nosso bem-estar e 
nossa saúde mental. No que diz respeito aos educandos, principalmente as crianças, muitas 
vezes estas consequências são ainda maiores.

	 Neste cenário, o grupo familiar se sentiu muitas vezes sozinho com a grande responsa-
bilidade no processo de socialização da criança, muito embora todo esforço empreendido pelos 
profissionais de nossa Rede Educacional, pois é na sua interação com a escola que ocorrem 
importantes etapas da formação do indivíduo, é na relação dialógica com os pares que ela apren-
de e desenvolve repertórios internos que constituirão sua identidade e promoverão sua inserção 
mais ampla no convívio social.

	 Uma das muitas formas que o educador e a educadora têm para contribuir no enfrenta-
mento desta condição é a qualificação da relação e do vínculo existente com os familiares do 
educando(a),  a partir de uma escuta mais aprimorada e direcionada, com a intenção de pensar 
em conjunto com esta, atitudes  e/ou movimentos possíveis de serem aplicados no contexto e 
no espaço de moradia e, futuramente, no processo de retomada do cotidiano pedagógico, con-
siderando a realidade e os recursos que possuem dentro de uma condição absolutamente ímpar 
para todos nós.

	 Compreender, estimular e valorizar o protagonismo dos pais, avós e demais responsáveis 
na busca de alternativas para este novo cotidiano, na perspectiva de relações intrafamiliares 
mais saudáveis, contribuiu consideravelmente para o enfrentamento de condições adversas ao 
grupo e bastantes desafiadoras que todas e todos temos vivido.  
                                
	 É preciso considerar, é claro, que no caso das crianças e em particular aquelas com al-
gum tipo de deficiência, o impacto em seu processo de desenvolvimento, principalmente pelas 
várias perdas advindas da situação, são muito significativos. 

	  Ao levarmos em conta, que por estarem afastadas do convívio com seu outro importante 
lugar de referência (a escola), uma vez que se encontram distantes de colegas, professores e 
demais pessoas do cotidiano escolar, podem experimentar estas ausências com um incômodo 
sentimento de perda, assim precisam de recursos internos e externos que auxiliem na ressignifi-
cação da realidade e, dentro das possibilidades de cada sujeito, a compreensão do que ocorre. 
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	 É neste sentido que o trabalho do lúdico e do brincar podem ser importantes elementos 
provocativos da fantasia e da imaginação, tão elementares para um desenvolvimento mental 
saudável e um aliado ímpar no processo de acolhimento no retorno ao convívio educacional. 
                              
	 A concepção de infância em uma determinada sociedade aponta qual a importância que 
o lugar do brincar  ocupa, pois o lugar da criança na sociedade nos dá a chave para a explica-
ção do lugar que jogos e brincadeiras ocupam em seu desenvolvimento, por exemplo, a criança 
indígena brasileira quando brinca de arco e flecha está manipulando uma atividade própria dos 
adultos e que ela terá que aprender muito cedo para a sobrevivência de sua comunidade. 
	
	 A natureza dos jogos infantis só pode ser compreendida pela correlação existente entre 
eles e a vida da criança na sociedade.

“É no brincar, e talvez apenas no brincar, que a criança ou o adulto fruem sua 
liberdade e criação. É no brincar, e somente no brincar, que o indivíduo, criança 
ou adulto, pode ser criativo e utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo 
criativo que o indivíduo descobre o eu”. (D. W. Winnicott, O Brincar e a Realidade, 

1971, pg. 88).

	 O brincar é fundamental para o desenvolvimento humano, mas ainda é pouco valorizado 
e considerado, principalmente nas sociedades da produção e do consumo e em muitos espaços 
escolares. Na escola, o lúdico e o brincar devem adquirir uma importância fundamental para 
o fortalecimento dos vínculos e da superação de dificuldades que muitas vezes a realidade 
apresenta, este contexto é um importante espaço para a vivência de experiências lúdicas, que 
influenciam diretamente a vida das crianças e adultos ao qual pertencem.

	 Ao considerar o brincar como nos apresenta Vygotsky que  refere-se à brincadeira como 
“um modo de expressão e apropriação, pela criança, do mundo das relações, das atividades e 
dos papéis dos adultos”, podemos compreender as repercussões significativas e duradouras que 
impactam o desenvolvimento emocional e social das pessoas que participam do lúdico, assim 
este deve ter especial atenção e destaque no fazer pedagógico.

	 É muito importante (e neste momento mais ainda),  que a equipe escolar como um todo 
permita mergulhar-se um pouco mais no mundo dos jogos infantis, conhecer novas experiências 
lúdicas das crianças no âmbito do grupo familiar para, assim, favorecer o seu desenvolvimento 
nas diversas dimensões: cognitiva, afetiva, social, motor e moral, pois na impossibilidade  da  
presença física na escola, esta prática, pôde favorecer o papel da família como agente facilitador 
do seu processo de interação com regras sociais e de convivência, promovendo uma relação 
mais estreita entre o mundo  adulto e o infantil, dando assim um marco significativo para ambos 
e muito necessário para o desenvolvimento salutar de todos, não devendo ser diferente sua con-
tribuição na retomada das atividades escolares.

Na sua origem a palavra “jogo” vem do latim: iocus, iocare e significa brinquedo, folgue-
do, divertimento, passatempo sujeito a regras, ou até mesmo uma série de coisas que 
formam uma coleção.

	 Pesquisas demonstram que a história dos jogos e das brincadeiras é uma construção hu-
mana, resultado da interação dos indivíduos e que envolve fatores sócio-econômico-culturais. 		
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	 Ao longo dos tempos, jogos e brincadeiras desempenharam um importante papel nas 
relações sociais e na aprendizagem de habilidades necessárias ao desenvolvimento de crianças 
e jovens. 

	 Para alguns autores como Huizinga, temos que:

 “Adultos, jovens e crianças se misturavam em toda a atividade social, ou seja, nos 
divertimentos, no exercício das profissões e tarefas diárias, no domínio das armas, 
nas festas, cultos e rituais. O cerimonial dessas celebrações não fazia muita questão
 em distinguir claramente as crianças dos jovens e estes dos adultos. Até porque 

esses grupos sociais estavam pouco claros em suas diferenciações”. 
(HUIZINGA, J. Homo Ludens. São Paulo: Perspectiva, 1991).

	 Os jogos e as brincadeiras ocupam um lugar primordial nas relações humanas e na histó-
ria da humanidade desde a antiguidade, na qual os gregos e os romanos deixaram grandes le-
gados na perspectiva da ludicidade, tais como a prática de atividades físicas e o uso de bonecas 
e animais de barro, estando  o lúdico sempre  presente nas vivências sociais, desempenhando 
uma função preponderante nas relações entre as pessoas e os diversos grupos. 

	 No caso da criança em convivência escolar, o brincar poderá ser fundamental para o esta-
belecimento de relações entre o mundo imaginário e o mundo real, auxiliar na compreensão do 
momento vivido, pois é pelo brincar que testa e experimenta a realidade, processo indispensável 
para o desenvolvimento do mundo interno, sua personalidade e a forma de desenvolver seu es-
tar no mundo. 

	 Sendo assim, a casa, o locus de origem das primeiras relações sociais da criança, é neste 
espaço que as brincadeiras envolvendo os adultos do grupo social terão uma força organizadora 
da psique infantil, auxiliando a superação de conflitos e dificuldades que possam ter surgido ao 
longo do necessário distanciamento. 

	 Tão importante quanto fortalecer a ligação da criança com o mundo externo é o favoreci-
mento no desenvolvimento de processos cognitivos, coordenação motora, expressão corpora, 
comunicação verbal, criatividade, enfim, uma gama considerável de benefícios produzidos por 
uma “simples” brincadeira ou por um “simples” jogo infantil, sempre considerando aqui a vital 
importância da mediação do adulto, no caso da escola, do educador(a).

	 O brincar poderá ajudar a elucidar situações novas enfrentadas pela criança no contexto 
que está inserida, possibilitando, pela fantasia e pelo imaginário, a recriação e a experimentação 
de novas possibilidades e novas formas de viver, principalmente no chamado “novo normal”.
            
	 O desejado contexto de pós-pandemia trará muitas situações novas com as quais tere-
mos que aprender a lidar, muito daquilo que é do nosso cotidiano terá que ser ressignificado, o 
mundo com certeza não será mais o mesmo. O primeiro grande desafio imposto à nossa realida-
de é a limitação do convívio social e a necessária condição de quarentena que apresenta a cada 
dia uma obrigação de reinventar e procurar novas possibilidades do estar no mundo.

	 Muitos educadores(as) vivem neste momento a expectativa e a incerteza de como será 
este retorno, por não saberem como agir com a possível tensão gerada por uma situação abso-
lutamente nova em nosso cotidiano, desta forma, numa condição geradora de tanta angústia e 
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de tantas incertezas é de suma importância estimular o desenvolvimento de vínculos saudáveis, 
resgatar a qualidade dos relacionamentos, recuperar a natureza do tempo kairós.

	 Os gregos antigos tinham duas palavras para o tempo: chronos e kairós. Enquanto 
o primeiro refere-se ao tempo cronológico ou sequencial (o tempo que se mede, de natu-
reza quantitativa), Kairós possui natureza qualitativa, o momento indeterminado no tempo 
em que algo especial acontece: a experiência do momento oportuno. É este aproveitar o 
momento oportuno que estava esquecido por consequência da correria do tempo crono-
lógico que merece e deve ser resgatado.
  

	 Diante de toda esta reflexão, outras perguntas surgem... O que fazer? Como brincar? 
Com o que brincar? Uma maneira de tentar responder a estas e outras indagações é pensarmos 
e refletirmos  juntos nas possibilidades de envolver o lúdico no contexto escolar, pensar e pro-
por sugestões simples, de jogos e brincadeiras com a finalidade de auxiliar crianças, jovens e 
adultos a permitirem que o lúdico seja parte intrínseca das novas formas de relações sociais que 
virão pela frente e assim poder fortalecer ainda mais os vínculos tão importantes para o desen-
volvimento individual e grupal em nossas escolas. 
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Abordagem Psicoeducacional no Âmbito 
da Violência Intrafamiliar em Tempos 

de Isolamento Social

	 Abordaremos alguns aspectos sobre a Violência Intrafamiliar com enfoque neste momen-
to específico que estamos vivendo de pandemia e isolamento social, o qual potencializou a vio-
lência doméstica. Após o anúncio de regras para o combate à pandemia de COVID-19, houve 
um aumento exponencial do número de denúncias registradas. Os levantamentos feitos pelas 
organizações de defesa dos direitos de crianças e adolescentes mostram evidências quanto aos 
impactos do isolamento sobre a violência doméstica e familiar em vários pontos do mundo.

	 A Violência Intrafamiliar é um tema imprescindível a ser discutido pela sociedade, princi-
palmente neste momento, pois devido a situação de  isolamento social, de  insegurança física, 
profissional e/ou financeira, acabam se intensificando, ou, tornam-se mais visíveis  comporta-
mentos abusivos, os quais afetam, principalmente, os/as mais vulneráveis e dependentes, como 
crianças, mulheres, idosos/as e, ainda mais, aqueles/as com algum quadro de deficiência.

	 No Brasil, segundo o Portal da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos, milhares de crian-
ças e adolescentes correm o risco de estarem mais expostos a situações de violência física, sexual 
e psicológica, sendo que este alto índice escancara uma dura realidade para boa parte da popula-
ção de crianças e adolescentes: suas casas não são lugares onde podem sentir-se seguros.

	 A situação da pandemia como um todo, mas especialmente pela situação de risco iminen-
te à vida, acaba por gerar sentimentos de medo e ansiedade generalizados na sociedade, o que 
pode se tornar mais complexo nas crianças, uma vez que estas, por estarem em processo de de-
senvolvimento, ainda não apresentam recursos emocionais suficientes para lidarem com esses 
sentimentos, o que se agrava na medida em que elas não entendem o que está acontecendo.

	 De maneira geral os adultos, muitas vezes envoltos em suas próprias angústias e incerte-
zas, não têm disponibilidade para ouvir e ajudar as crianças a compreenderem o que estão sen-
tindo, a consequência disto é que acabam tendo atitudes de birra, rebeldia, agressividade, entre 
outras, ao que os pais ou responsáveis podem entender como desobediência, resolvendo-as a 
partir de ações punitivas, uma concepção ainda muito presente em nossa sociedade.

	 Ressaltamos que as condições socioeconômicas desfavoráveis ou as mudanças bruscas 
de rotina como as impostas pelo isolamento social intensificam os ciclos de violência, principal-
mente quando se soma a este fator um ambiente onde algum familiar tenha problemas de alco-
olismo ou drogadição.

	 Os/as educadores/as em seu cotidiano nas escolas, infelizmente, já se deparam com vá-
rios casos de violência, nos quais as vítimas são seus/as educandos/as ou a família destes/as. 
A escola representa para muitas famílias o local ideal para buscarem proteção e orientação. No 
momento, essas famílias/educandos estão sozinhas, isoladas, sem esse recurso. Esse fato é no 
mínimo assustador!

	 Diante da complexidade atual é importante que o/a educador/a compreenda a importância 
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do seu papel no amparo a estas famílias, que podem estar vivendo situações de violência de 
diversas ordens.

	 Considerando este contexto de distanciamento físico, a identificação de situações de vio-
lência é a questão mais difícil de ser tratada, embora não seja um processo fácil é extremamente 
necessário, neste sentido, o/a educador/a tem alguns pontos a seu favor, como:

	 Conhecimento prévio das famílias, o vínculo já estabelecido com as mesmas, mas princi-
palmente com os/as educandos/as.
Facilidade de comunicação pela internet, embora nem todos tenham acesso atende uma grande 
parte de nossa comunidade;
 	
	 Apesar da distância física imposta pelo momento atual, é importante que os/as educado-
res/as busquem estabelecer contato com os/as educandos/as, criando possibilidades de diálogo 
e expressão de seus sentimentos, favorecendo  a ESCUTA, a fim de se tornarem ou continuarem 
a ser uma referência de segurança para essa criança e sua família.

	 Cabe ainda evidenciar que, na iminência do retorno às aulas, outros aspectos precisam 
ser considerados pelos/as educadores/as, gestão e demais funcionários/as da escola, no que diz 
respeito ao olhar apurado para os/as educandos/as. Há de se estar muito atento e sensível aos 
sinais e pedidos de socorro que podem não vir de forma explícita, mas por atitudes agressivas, 
agitação ou apatia, problemas de saúde recorrentes, comportamentos sexuais inadequados à 
idade, entre outros.

	 A condição atual requer um trabalho de apoio às famílias na perspectiva de uma educação 
de qualidade social, cujo papel da escola precisa contemplar o cuidar e o educar como ato de 
acolhimento e proteção. Não podemos perder de vista, que as crianças, adolescentes ou mulhe-
res não devem ser os depositários das frustrações e dificuldades que possam surgir no momen-
to. Abrir um canal de comunicação com as famílias dos educandos pode favorecer a diminuição 
da ansiedade e diminuir a expressão agressiva.

	 Diante da suspeita de violência o/a educador/a deve buscar os canais de denúncia, uma 
vez que não cabe à escola investigar.  Não devemos hesitar quando está em jogo a segurança 
física e psíquica de uma criança. 

Centro de Atendimento às Mulheres em 
Situação de Violência Doméstica

CASA DAS ROSAS, MARGARIDAS E BETES
Rua: Paulo José Bazzani, 47, Macedo- Guarulhos.

Tel.: 2469-1001/ 2441-0019 

Atendimento: de segunda a sexta-feira, das 7h às 
17h.
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